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egjinda Dominga depois da Paschoa
E p is to la  do  d ia

(1 Epist. de S. Pedro , 11.21-25)
Meus Irmãos,  Jesus  Chr is to  

soffreu por nós ,  d e i xa n do -v os  
um exemplo,  afim de que s igais 
as  sua s  pisadas.  Jesus Chr isto 
não com me lte u  peeeado  a lgum,  
e da boeca delle nunea  sahiu 
pa lavra  a lgu ma  enganadora.

Qu a nd o  o cobr iram de in ju
rias, não r es po nde u. co m  inju
rias : qu and o o mal trataram não 
fez a m e a ça s :  mas entregou-se  
nas m ã o s - d ’aquel le  que o j u l 
gava injustamente.

Foi  elle quem levou os n o s 
sos peccados 110 seu corpo  s o 
bre a cruz,  para que,  sendo 
mortos para o peccado,  v i vam os  
para a jus t iç a  : pois, foi por sua s  
cha gas  e feridas que fostes c u 
rados.  Com effeito oreis então 
co mo ove lh as  de sg ar ra d a s:  mas 
agora vo l tas tes  ao Pastor  e ao 
Bispo  das vossas  almas.

E X P L I C A Ç Ã O
Na escolha das Epístolas e E van

gelhos que manda ler na missa nos 
varlos* domingos do anno, a Igreja 

segue sempre um plano determina
do e progressivo, de forma a p r o 
duzir uma impressão que leve a al
ma a desejar e fazer o que lhe íoi 
ensinado.

Dom ingo passado queria inculcar 
a fé na divindade de Jesus Christo 
como sendo a base da religjjío ca- 
tholica e a condição indispensável 
para a salvação. O E vangelho e a 
Epistola concorriam ao mesmo fim

* íJí *
H oje, dom ingo do Bom Pastor , a 

Igreja aponta o facto, que na vida 
presente, mais a acabrunha o ho
mem, que é a causa das maiores 
queixas contra a Providencia, e, ás 
mais das te zes, provoca e parece 
justificar o desanimo, a impiedade, o 
desespero ; quero dizer: 0 soffriniento.

O  soffriniento é um facto. Está 
por toda a parte no mundo ; apre
senta-se debaixo de todas as fo r 
mas, im põe-se a todos os homens.

E is o facto que a Igreja aponta 
hoje na Epistola  e no Evangelho 
como sendo um dos maiores obs
táculos ao bom exito, no mundo, 
das reformas espirituaes que Jesus 
Christo iniciou pela effusão total de 
seu precioso sangue e sua gloriosa 
resurreição.— Vem , pois, ella, mos
trando-nos o exemplo do Salvador, 
di/er a todos os baptizados : « na-

« da de queixas : nada de co/era, 
« nada de vingança :—  Mas sem - 
« pre e em tudo :Sul>missão, — P a -  
« ciência.— Mcmsidãnf— Perdão das 
« injurias. >

Jesus Christo nunca queixou-se 
nunca entregou-se a impaciência ; 
nem á colera ; nunca procurou vin
g a r -s e ;— mas sempre ficou subm is
so á vontade do Pae eterno, quan
do 0 cobriram de injurias não res- 
pondTu com injurias ; quando o 
maltrataram não f e z  ameaças : antes 
pediu ao P ac que lhes perdoasse p or
que não sabiam 0 qne faziam .

Nem queixas, nem impaciência, 
nem colera, nem vingança ne
nhuma, mas submissão, paciência e 
perdão ; eis o exem plo que nos deu 
afim de que seguindo-lhe as pisadas 
tivessemos paz e alegria sobre a ter
ra e a vida eterna no céo com Elle.

**  *
Mas, dir-m e-á alguém : «essa dou

trina é dura, .durus est hic sermo, 
e quem pôde assim soffrer, e sof- 
frer se m p re ?— ei quis poiest ev.m 
and ire. Querem os a vida eterna, é 
certo ; entretanto desejamos gozar 
um tanto.»

A  resposta è facil.—
Comprehende-se o grito  assusta

do da natureza humana corrompida 
e rebelde. Ella quer gozar e gozar 
sempre, sem importar-se com a vida 
futura, nem com a graça que dá 
forças e gozos infinitamente supe
riores.

A  este ponto de vista,, quer di
zer, a respeito da salvação, o soflri- 
mento é necessário.— Sim, n lei do 
soffrimento, é uma das mais neces
sárias, e- das mais bellas da econo
mia sobrenatural a que o homem 
fica sujeito pela bondade de Deus. 
—  Delia podemos dizer que possue 
as promessas da vida presente e da 

fu tu ra . —  A ella convem as palavras 
que a Igreja applica ao jejum  no 
Prefacio da Quaresma : — «qui cor
poral i  jejunio vi/ia comprimis, men
tem elevas, virtutem lara/ris et pree* 
mia. Ü soffrimento cohibe os vícios, 
eleva os sentimentos, dá força e 
assegura as recompensas eternas.»

* *
O maior perigo para a salvação 

são os vicios. Ouem não sabe cohi- 
bir seus vicios, suas paixões mui 
ditticilmcníe se salvará. Os vicios 
levam ao peccado, o peccado gera 
a morte espiritual e prepara a morte 
eterna. A i ! daquelles que obedecem 
a seus vicios, e dos que possuem 
tudo para satisfazer seus desejos 

I criminosos. A i ! do homem que não 
sabe o que è soffrer. E ste não'pensa 
110 céo. A  felicidade de que goza 
cega-lhe os olhos da alma e fecha- 
lhe o coração. Não tem piedade 
para ninguém : não comprehende o 
sòffrimento. Despresa a humanidade. 

** *
Não foi este o exemplo de C h ris

to. Elle soffreu e nos disse o quC 
deviamos faZer para sermos felizes^ 
sobre a terra e alcançarmos o céc.

«Sereis bemaventurados, disse E l
le, quando os homens vos amaldi
çoarem, :os perseguirem  e vos e x 
pulsarem da sua companhia, vos 
odiarem, vos carregarem de, oppio- 
brios e de injurias, c repellirem  
vosso nome como infame p or causa 
do Filho do Homem, e falsamente 
disserem de vós toda sorte de mal, 
por minha causa.

Alegrac-vos e exnltae, porque uma 
grande recompensa, vos está reser
vada no céu.»

** *
Uma conclusão dupla impõe-se 

aqui. O divino M estre affirma que 
o soffrimento é bom, e tem as pro
messas da vida eterna. Concluamos 
pois : amor ao soffrimento. A s  mes
mas palavras revelam a bcllcza do 
soffrimento acceito segundo os d e
sígnios de D eus e com espirito 
christão.— O soffrimento expia os 
peceados, purifica a alma, desenvol
ve a intelligencia, fortalece a von
tade, tempera os caracteres, nos 
torna capazes das grandes einprezas, 
e leva a todos as invenções e a 
todos o.s progressos.

Olhem para os povos que tem 
obrigação de trabalhar muito para

viver e defender-se contra os rigo - 
res do clima e da pobreza da terra. 
Com o são mais adeantados que- os 
povos a que a natureza' offerece tudo 
sem esforço n en h u m !... F o i pelos 
soffrimentos e nos soffrimentos que 
Jesus Christo fundou a sua Igreja, 
os Apostolos a estabeleceram, q u e 
os doutores e os m artyres a defen
deram e que ainda a defendem os 
bons christãos.

Donde cum pre concluir que a ver
dadeira sabedoria, a prim eira das 
sciencias, não consiste em ser mui
to habil, muito honrado neste mun

do, nem em possuir grandes rique
zas, nem em go zar de todos o 
prazeres humanos, mas sim, em 
saber soffrer segundo a vontade de 
Deus. Deus foi quem determinou 
o quinhão, a situação de cada qual 
sobre a terra em vista de nossa salva
ção.Só çonform ando-nos humildemen 
te e sem queixas a essa vontade deDe- 
us,poderem os alcançar a vida eterna.

Sustinc et abstine, diziam já  os 
philosophôs pagãos, suporta e abs- 
tem -te,nisso está toda a sabedoria.
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P. MIGUEL
Xon recedet memória ejus 

i Eccles.' i

Sou nome jamais oahirá no 
esquecimeto

Q u a n t a s  ve zes  ao impio,  ao 
malvado,  qu e  serv iu  de l lagel -  
lo a sua  patria,  ao  c i d ad ã o  im- 
probo  qu e  tanto  p er t ub ar a  a 
sociedade se  leva nta m estatuas ,  
ao passo  qu e  se  despreza  a m e 
mória  d ’aquel le  que fôra ju s t o ,  
cu ja  v ida  fôra de sacr if í cios  em 
prol  da patria,  d a  soc iedade  e 
do seu proximo !

Q u a n t a s  vezes o te m po  estra- 
gad or  tem b u sc ad o  m is t ur a r  as 
c inzas  do impio com  as do jus
to !

Q u a n t a s  vezes a  vil adu la ç ão  
tem le vantado  o seu a l ta r  j u n 
to ao tu mulo do impio e i n ce n 
sado  com o tbur ibulo  de l izonja  
á u m  malvado,  ao me smo  tem
po qu e  m en o sp re z a  as  c inzas 
do j u s t o !

Mas não  i m p o r t a ;  e m bo ra  s e 
j a  o ju s to  sepul tado  em lugar 
humilde ,  em bo ra  não  se le va n
tem m ármores  en car re gad os  de 
perpetuarem seu passado,  seu 
nome não cahirá  no es q u ec i m e n 
to.

Q u e  importa qu e  o impio,  o

malvado,  se ja  lem bra do,  se  es-  
*sa  l e m b r a n ç a  só inspira  h o rr o r  

e i n d i g n a ç ã o : a m em ór ia  que 
se c o n s er va  do qu e  fora j u s t o  
é toda che ia  de dôr  e d e  s a u 
dade.

Q u e  im porta  q u e  e p h e m e r a s  
g lorias  de ep h em er o s  heroes  se 
bu sq u e  per petuar  110 br on ze  ou 
no mármore ,  e se  e s q u e ç a  a 
br i lhante t ra jector ia  d ’aq uel le  
que  só prat icara  o bem e a m a 
ra a vi rtude.

A  memória  d o  impio ,  do ma- 
vado  só inspira  horror  e indi 
gn a çã o  : a mem óri a  que se c o n 
serva do <jue fora j u s t o  é toda 
de saudade.

Ha de sesete  a 11 nos ba ixou  a 
c a m p a  o corpo  de um ju s t o ,  
indo sua  bolla alma re ceber  de 
Deus o prêmio que  E l le p r o m e t -  
te aos  bons  ;c h am ava -se  esse j u s 
te,  esse homem probo e bom.  
Padre Miguel  Corrêa  P a c h e c o ;  
ba  desessete a 11 nos q^ie elle de- 
sappareceu  do n u m er o  dos v i 
vos,  porem seu n o m e  a ind a  vi
ve 11a mem ória  de t o d o s :  elle 
fora um bom,  fora um justo ,  seu 
no m e j a m a i s  cah irá  no es qu e
cimento.  No 11 recedet memória 
ejus.

J^jjLseen 0 Padre Miguel  C o r 
rêa IJaçjie7,0 nesta  cidade de 
Ytu7 a 29  de SeptembToTle  18*26: 
foram seus  paes o C a pi tã o  A11- 

~tõnT õ C o rrêa P a c hoco 0 d. Ma

ria X a v i e r d e C a m p o s, a m bos
v tua nos : foraip seus  a v ós pa
te rn o s* FeUppe C o r r ê a d a  Si lva,  

^ o r tuguez,  e  d Maria P açfaefipj 
y tu a n a ; a v ó s  maternos,  o S a r -  
gento  mór  Ignacio X a v i e r  P ae s  
de C a m p o s  e cl. A n na Pacheço  
de Almeida ,  ám h o s  y t u a m >s .

T e n d o  Dem dedo mos trado  
vdeação para o sacerdoc io ,  bem 

j o v e n  a inda encetou  el le os seus  
es tu dos  ecclesiast icos,  tornando- 
se bastante  es t imado e respeita
do qu er  de seus  mestres ,col legas  
e amigos ,  pela sua  appl icação ,  
bondade  e excess iva  modéstia.

E m  1849 recebeu das m ãos  
dó exmo.  Bi sp o  do Rio de Ja
neiro, as  sa g ra d a s  ordens  de 
Presbytero ,  ce l ebrando nesse 
mesm o anno a sua  primeira  
Missa.

E m 1850 f0i n o m e a d o C o ad -  
jt iotor dá Par oc hi a  dcY S. B o m  
Jesus  do Biv .z , séndo nesse mes-  
1110 ann o encarr eg ado  da Vi ga-  
ria de  . luquery.

Em 20 de  Maio do ann o de 
passou  a VTgario en co m -

me nd ad o da f r cg u e z i a d eBetIde 111 
dé~ J u nd ia l i v . ho ie  í lorescente  
cidade  sob  a  d en o m in aç ão  de 

.Ital jba,  onde  permaneceu  por
espaço  de qua tro  aunos,  tendo  
alli prestado  os mais  ass ignala-  
dos serv iços e tornauclo-se cre
dor de es t ima e admira çã o  do 
todos os moradores  desse  lugar.

Vag a  a tVeguezia de N. Senhora  
da UandefãTiãTíe Ylú,  com oTál-
iecqnento  do respectivo Vigár io,  
foi 0 padre Miguel,  0111 1 de  
J u l h r T d e T 85 6 , n o m eado V i g á r i o 
en co m m en d a d o  desta f reguez ia ,  
pêlÕTll ii^tre^ebeiiemjeiit,Q.y tu ano  
D. An to ni o  J o a quim de Mello, 
q u e então  com rárn hnl i io  v.

> Ç5Tngia ós~ d(>sl in<>s da 
Diocese  Paãjlõpolitan.a^

L o g o  apóz  a sua  nomeação,  
assumiu  PadreMigu.el  a s s u a s  fun
ções,  serv indo nesta  parochia  
até..a ^Tata do seu fal leeiraento, 
feto é, a té o de abril  de  189 ,̂ 
dia em que e n t r e g o u j u a  bel là. 

jjTma no Creatloi-.
0  P a d i e  Aliguel Co rre a  P a - 

cl ieco foi pai oclu) desta fregue-
zia d u r a i d e ^ t 1) annos .Rõinlo me- 
1'eci( 10 a iiil^ira conl iança,  e s l i m a 
e a dm ira çã o  U ê  seus  parochía-

In nu m er o s  foram os se rv iç os  
prestados pelo v ir tuoso  sace rdo
te a  sua  p a r o c h i a ; concorreu  
com seus  es forços e d inheiro 
para a fun dação  do importante  
Gol legio de N. Se nh o ra  do P a 
trocínio,  dirigido pelas  v ir tuosas  
I rmãs  de S. Juse ; aos seus  enor
mes sacrif ícios deve  o Col leg io  
S. Luiz,  dirigido pelos  i llustres 
e ben emeri tos  je suí tas ,  a sua  
fundação.

Em 1869 emprehendeu Pad re  
Miguel  uma v iagem a Eu ro p a  e 
a Palestina;  dese java  o v i r tu o so  
sacerdote  ir á R o m a,  be i jar  as  
mãos  do Santo Padre e ir a J e 
rusa lém visitar  os S a n t o s  Luga-\ 
res.

De  vol ta  dess a  v iag em  es cre
veu 11a impre ns a  desta  cidade,  
interessantes notas e impressões  
de viagem,  especia lmente  sobre  
sua  v iagem á  Pales tina.

0  i l lastre Padre Fe i jó  faze ndo 
0 elogio fúnebre  de um virtuoso  
e ben emeri to  sacerdote,  qu e  si 
bem não fosse y tua no,  arnoa  
tanto  es ta terra como se fosse 
seu berço n a t a l : 0 Padre  Jesuino  
do Monte  Carmel lo,  disse : «Nas
cido para orn am en to s  da Igreja,  
seus  cu idados ,  seus  desvelos,  
todo o seu gosto  foi ornar  os  
templos,  fazel-os respei táve is ,  
inculcar  a mag es tad e  do luga r  
santo  pelos  objectos  t o c an te s ,  
que  seu zelo e sua  p iedade  fa z i a  
nelle depositar.»

O mesmo po de mo s  dizer  com  
referencia ao saud oso  P a d r e  
Miguel:

Ja  nas f r eguez ias  do S. Bo m  
Jesus do B r az  e 11a do Juquo- 
rv> d e ix av a  elle t ran sp ira r  ess e  
zelo ardente  em embel lezar ,  
enriquecer  a ca sa  do* S e n h o r ;  
na  do B et h le m  do Ju ndi ab y



A F E D E R A Ç Ã O

d ota  a igreja matriz,  alem de 
p a ra m en to s  necessár ios  ao culto,  
de um opt imo orgão e de r icos 
q u a d r o s  representando a  P a i x ã o  
de Jesus  Chr isto.

E qu e  d izer  do muito  que fez 
para  ornar ,  einbel lezar,  tornar 
respei táve l  e m ag es to sa  a  nossa  
matr iz  ! era el la a m inina de 
seus olhos: para el la co nve rg i am  
todos  os  se us  cu idados ,  todo 
seu zelo. •

Vi a ja ndo  pela E u r o p a  não 
esqueceu-a,  e lazeiUlo e c o n o 
mias,  p ou de  lá  adquir i r  esse 
bel lo e  opt i m o orgão,  de que 
a in d a  hoje  a nossa matriz  com 
razão  se  orgulha .

Fez  reedil icar q  frontispicio 
da  mesma,  dotou-a com imagens  
novas,  adquir iu  para a mesma 
no vos  sinos.  A matr iz  era como 
sua li lha, para ella convergiu 
todo o t rabalho  e eco nom ias  do 
bond os o  paroc l io ;  foi a  matriz 
a sua  herdeira ; deixou-lhe Padr e  
Miguel  60  ac ções  da Co m pan hi a  
y tua na ; foi com o rendimento e 
importância,  dessas  ac ções  que 
mais tarde foram feitos os repa
ros de qu e  então  a  igreja neces
sitava.

De genio ex ces s iv am en te  bo n
doso.  de uma car idade  sem li
mites e sem ostentação,  de uma 
f ra nqu ez a  rude e as  ve zes  br u
tal, era, por isso, muito popular 
e quer ido  de seus  parochianos 
e parentes  qu e  nelle r ec onh e
c iam o padre vi rtuoso,  franco 
e  caritativo  : c idadão  prestante 
e o  amig o  dedicado.

E ’ a esse  y tua no  benemerito,  
a  esse v ir tuoso  sacerdote,  que 
deve mo s  a magestade  e o brilho 
de qu e  a nossa  matriz  hoje se 
ac ha  revestida;  é a seus  es for
ços,  a  seus  enor me s  sacrif ícios 
que devemos  a fundação desses 
dons  Gol legios de q u e  tanto 
nos u fa n a m o s ;  é a elle que 
d ev em o s  essas  pomposas  festas, 
({uo levaram o nome de nossa 
terra a o s  pontos mais  longín
q uo s  da então  P rov ín c i a  de S. 
Paulo .

A  sua  p iedade e humi ldade  
eram por todos admiradas .

Si elle não  sabia  j o g a r  com 
^  essa  l inguagem de erudição,  

que as  vozes a s s o m a  a os  labios 
che ia  de va idade ,  sabia  obrar  

t com o pbi losopho ; si não  podia 
entrar  nas m ag na s  qu es tõ es  da 
scieneia sagrada ,  conhec ia  per
fei tamente  a rel igião  e a  pra
t icava.

A car idade  era  a sua  max im a : 
el le se co ns id er ava  feito para 
todos.

Ha desessetc  annoS qu e  o 
P adre  Miguel  cahio  no seio da 
morte,  porem o seu nome j a 
m ais  cah irá  no es q u e c i m e n t o :  
non recedet m em ória ejus.

E‘ morto,  porém sua  m e m ó 
ria perdura  e perdurará  sempre  
nesta  c idade qu e  nelle perdeo 
o seu protector,  em nossa  fa-  
milia qu e  nelle perdeo um pae, 
em uós mesmo s  que nelle per- 

'  de m os  um a m i g o ;  seu nome 
irá passando de geração  á ge
ração como um ex emplo  de v i r 
t ud e  e c ivismo.

C on ta rem os  sua  v ida  a nos
sos filhos, ass im como nol-a 
co nta ram  os nos sos  paes,  e 
e l lcs contarão  aos nossos nettos.  
Desse modo,  sem a a lg idez do 
mármore ,  se conserva  a m em ó
ria do que fora justo ,  e cuja 
v id a  fora toda de sacrif ícios em

F O È H E T I M  (23)

PE PELLEVOÍSIN

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

O Prelado, a quem a Rainha do 
cèo mand&ra aquella que escolhera 
para publicar a sua gloria, respondeu 
pelo dçorato seguinte :

“  Carlos Aínable de La Tour d' 
“  Auvergne Lauragnais, pêla iniseri- 
“  cordia de Deus e a graça da Séde 
“  Apostólica Arcebispo de Bourges, 
“  Patriarcha, Primaz das Aquitaines, 
“  Assistente ao throno pont;tical ; 

“ Visto o requerimento que Nos foi 
dirigido, em data de 22 de julho 
proxin.o passado, pelo senhor cura 

te de Pollevoiein. e pelo qual Nos rõga : 
•• l.o  Erigir canonicamente na sua 

“  paro chia uma confraria em honra cia 
“  Santíssima Virgem , sob o titulo de 
*' M ãi toda misericordiosa ,*

“  2 .o Perm ittir aos associados tra- 
“  zerem. em sígnal de devoção, um 
“  escapulario representando dum lado 
“  a imagem do Sagrado (Joração, e <lo 
“  outro, a de Nossa Senhora de Pel- 
“  Ievoisiu, conforme ao modelo que 
“  Nos foi apresentado;

“  Conceder indulgências u unia

pról  da patria,  da  soc ied ade  e 
do seu proximo.

A s s i m  foi o ben emeri to  ytaa- 
110, o sau d os o  e v i r tuoso sa
cerdote  Padr e  Miguel  Gorrea  
Pac heco ,  ass im será  pois g u a r 
dada  a sua  m e m ó r i a : Non re
cedet m em ória ejus.

H a  p.o Bras i l  um gr a nd e  en- 
t l iusiasmo por tudo  qu a n t o  é 
extrangeiro  e  pr inc ipa lmente  
pela França.  U m  certo espiri to 
de imitação  se nota em quasi  
todas as  classes.  O s  h o me ns  
de let tras es tud am  os auctores  

. í rancezese  mostram grande a d m i 
ração pela l i t teratura  desse  paiz.

Ha  brasi le iros  tão  sem patrioti s
mo que de sprezam systematica-  
mente as  co usas  da sua  patria 
para dar  preferencia ás  extran- 
geirices.  0  que é re a lmente  triste 
e indigno  d’ um coração  bem 
formado.  Não fa lando  do amor  
de Deus e do prox imo  que 
pertencem a  uma ordem su 
perior, nada  lia mais g ra n 
dioso,  e levado  e subl i me que 
u amor  da patr ia.  E ’ nesse ideal  
subl ime qu e  se inspiraram os 
poetas  para  de cantar  ao som 
da  sua  lyra  em accord es  h a r
moniosos  as rnagnificencias da 
terra que  lhes s e m o  de berço.  
C a d a  um deve  sentir  pulsar-lhe 
no coração  um pedaço da a lma 
da patria.  Q u a n d o  ella soffre. 
g em e sob o peso das  mais  duras 
provações,  o verdadeiro  patr iota  
não póde de ixar  de sent ir  o 
co ração  a m a r gu r ad o  d iante  da 
d esgraça  de sua  mãe. Muito e x 
press ivo  é o pensamento  de um 
i l lustre bispo b r a s i le i r o : S i  a 
m inh a  patr ia  fosse um rochedo  
i solado no meio do oceano,  
batido pelas  vagas,  eu quizera  
morrer  abr aça do  co m elle !

Infelizmente) esse  espiri to de 
imitação quasi  qu e  só se l imita 
ao que ba de ruim,  de mau no 
extrangeiro.  P a r a  prova disto 
abi  es tá  a t om a da  da Bast i lha ,  
14 de J u l h o — tr iu m ph o  da  in
jus t iça ,  da impiedade,  d a  carni 
ficina mais  horrenda,  que i n u n 
dou a  F ra n ç a  de sangue .  Data ,  
t ri s temente  celebre,  qu e  se per- 

■pètúa na  h istoria como uma 
recordação sinistra,  e q u e  no 
entanto  foi dec larada  data  n a 
cional  pelo g ov ern o  da  r ep u 
blica b r a s i le i r a ! F a c to  tão  re
vo l tante  ao bo m senso  e á  d i 
gnidade  da nação  que não 
merece as  honras  da  critica.

Si  é d igno  de censura  e e x -  
pr ob açã o  imitar  o que ha de 
mau 110 extrangeiro,  é muito 
louvá ve l  imitar o que ha de bom e 
q ue  póde  muito concorrer  para 
o bem do povo,  para dar  maior  
realce  ao cul to e esp lendor  aos 
actos  religiosos.  As s im ,  por 
exemplo,  é co stu m e na F ran ça ,  
nas  proc issões de C o rp us  Chris-  
ti fazer a ltares  em diversos 
pontos por onde tem de passar  
a procissão,  e ahi  de scança  o 
padre a cu stodia  que leva o 
Sanctiss imo Sa cr am en to ,  em-  
q u a n t o  se entoam cânt icos a pr o 
pr iados e depois  dá a  bençam 
ao povo.  Po r qu e  se não  ha de 
fazer  a me sm a co u sa  em Yti i  
na proc issão  de C o r p u s  Cliris- 
ti ¥ Não  é isto u m a  cous a  tão 
bel la e t u c a n t a d o r a  qu e  dará  
gra nde  realce a essa  fes t iv idade  ?

“  oração inclusa, e cPella auctorizara 
íC impressão ;

“  Considerando que os factos occòr- 
“  ridos na parochia de Pellevoisin, em 
“  fevereiro do anno proximo passado, 
“  produziram notável movimento de 
“  devoção ao Sagrado Coração e á 
“  Santíssima Virgem não somente na 
“  dieta parochia, mas tambem nas 
“  parochias longinquas e até nos 
“  paizes extraugéiros, a ponto que 
“  mais de 3.000  escapularios foram 
“  distribuídos e que pedidos de missas 
“  e novenas chegam continuamente ;

“  Considerando (pie nosso dever é 
“  favorecer este movimento de devo- 
“  çào ;

“  Temos ordenado e ordenamos e 
“  seguinte :

“  A rt. l .o  —  Erigimos cauonica- 
“  mente, pelo presente decreto, uma 
“  confraria em honra de Nossa Se- 
•• nliora de Pellevoisin, sob o titulo 
“  de M ãi toda Misericordiosa. A  séde 
“  d ’esta confraria será a egreja paro- 
“  chiai de Pellevoisin.

“  A rt. 2 .o —  Perinittimos aos mem
bros d esta confraria trazerem o es
capulario do Sagrado Coração conforme 
o modelo que nos foi apresentado.

“  A rt. 3.0 —  Concedemos 40 dias 
‘ ‘ de indulgência aos associados, cada 
* vez que tomarem parte nas reuniões 
“  da confraria :

Concedemos egualmente 40 dsia

O h  com o s e rá  coramovente  
ver  Jesus percorrer  em trium- 
ptio a s  ruas  desta c idade e 
parar em diversos pontos para 
ab en ç o a r  o povo,  as  casas,  
as  ruas  e as  praças,  como 
outr ’ora  pa ss av a  pelas  ru a s  e 
praças  do Jerusa lem cercado 
d as  mult idões para  curar  os 
enfermos,  dar  v is ta  aos cegos 
e derramar  toda sorte  de ben-  
ç a m s ! Yti í  e  a  c idade do C o r a 
ção de Jesus ,  seja tara bem a 
cidade  do  Sanc t iss im o S a c r a 
mento pelo esp lendor  e mages
tade  com qu e  se  procure  cele
brar esta festa e pela homenagem 
especial  de todos  os corações.

Ainda  m a i s — outro  costume 
muito  * louváve l  e de gra nde  
agrado  de Nosso  Senhor ,  que 
se prat ica  em S. Paulo ,  é alcat i
far as  ruas  por ond e  tem de 
passar  a proc issão com folhas 
verdes e-dores.  Ch e g a m  mesmo 
as famíl ias  a preparar c es t in h as  
cheias  de pétalas  de f lores e 
das  j an e l las  e sacadas  das casas 
a t i ram sobre  o pall io nuvens  
de pétalas  de flores, que em- 
balsamara as  ruas  d e  s u a v e  
odor— homen age m minto d igna  
d ’um Deus ,  que tanto amou 
os homens.

Sei  d ’ uma pessoa,  que,  pre
senc iando  pela primeira vez  tão 
imponente  mani fes tação  de fé, 
não  poude conter  as lagrimas.  
P oi s  lhe parecia ver  o t r iumpho 
de Nosso  S e n h o r  em Jerusalem.  
Ora  si isto se prat ica em Sã o  
Paulo ,  em cujos qu intaes  o a t- 
voredo é muito  raro,  quanto  
mais  entre nós, onde a arbor i-  
sação  é muito co m ra u ra ?  E ’ 
preciso,  pois,  revest ir  de  g ra n 
de imponência  e magestade  e s 
tas fe s t as ;  de sorte que  os 
foraste iros  qu e  por aqui  passa
rem, ass is t indo  a  u m a  deltas, 
recebam profunda  impre ss ão  de 
fé e piedade qu e  j a m a i s  se lhes  
apa g u e  do espirito.

C u m pr e  que as assoc iações  
cathol icas  entrem em com bi
nação  com a  auctor idade  eccle- 
s iast ica  da parochia  sobre o 
modo prat ico de real isar es tas 
mani fes tações  de fé, e se for
mem com missões en carregadas  
de a v i sa r  as  famil ias  sobre  o 
ornato  das ruas,  conforme fica 
indicado.  Ass im  Nosso  Se nho r  
será  mais honrado  e derramará  
mais  ab u nd an te s  bençarns sobre  
as famil ias  e sobre  es ta cidade.

Y t ú  25c - 4 - -1909.
P. A n t o n io  B u e n o  d e  C a m a r g o

PORT3 FELIZ
O  director do grupo escolar desta 

cidade foi autorisado agradecer ao 
sr. João Lourenço Rodrigues a of- 
ferta que fizera de um retrato do Dr. 
Cezario M otta, para figurar nesse 
estabelecimento.

— Com pletou no dia 17 do corren
te mais um anno de preciosa ex is
tência o revm o.p.IIlidroR odrigues,di
gno e estimado vig . desta parochia.

— Correram  com todo o brilhantis
mo as soleanidades da Sem anaSanta.

A  concurrencia de povo foi enorme.
— Depois de residir durante 20 

annos nesta cidade partiu para Beh 
gica, sua patria, acompanhado de 
sua digna familia, o honrado e e s 
timado sr. João Baptista Fassignon.

— Deixou o cargo de correspon
dente do «Estado de S. Paulo», 
nesta cidade, o sr. Pedro Motta.

— O Grupo escolar recebeu ma- 
teriaes escolares e impressos.

“  de in lulgencia á oração inclusa da 
“  qual auctorizamos a impressão.

“  Art. 4.0 —  Conforme ao decreto 
“  do Synoclo de 18G3 , os estatutos 
“  apropriados para as circumstancias 
“  deverão Nos ser aprosentados para 
“  receberem a nossa apprqvação e tor- 
“  narem-se a regra da confraria.

• ‘ Dado em Bourges, em nosso Pa- 
“  lacio' Archiepiscopal, sob a nossa 
“  firma e jsello das nossas armas e a 
“  a referenda do Secretario geral do
•• nosso Arcobispado, a 28 cie julho 
u  de 1877.

“ f  G. A.,  A r c . d e  B o i j h g e s ,
“ Por mandato de Monsenhor

“ Ct . M i NGASSOX,
“ Secretario geral do Arcebispado. u

Honrar por um culto especial o 
Sagrado Coração de Nosso Senhor 
Jesus Christo que derramou por nós, 
sobre a cruz até a ultima gotta de 
sangue, e a Santissa Virgem, Sua 
Mãi, em cujo seio este divino coração 
foi formado pelo Espirito Santo, re
parar os ultrajes que Nosso Senhor 
recebe 110 Sacrámento da Eucharistia. 
e seguir emtim o aviso que a Santís
sima Virgem nos dá desde mais de 
50 annos: tal é o fim da archicoutra
ria de Nosza Senhora do Pellevoisin.

( Continua)

O C a r d e a l  P ie  ao
I m p e r a d o r  N a p o le ã o

«Entre os vultos eminentes no 
grêm io da Igreja, que souberam 
perpetuar seu renome pelo zelo com 
que se votavam á causa de Deus, con
ta-se com justiça o Bispo de Poitiers, 
im pugnador imperterrito do natura
lism o, liberalismo e outros erros e 
vicios em vo ga  no seu tempo, que 
foi o seculo passado.

Uma obra recentem ente dada á 
estampa em Paris, «IUEpiscopat 
Français» vem com provar nuiua 
passagem que relata delle ccm  o 
então imperador Napoleão 3-., aquel
la ardencia de animo, com que o 
apostolico bispo se atirava á luta- 
sem attender a qual idades ou pes
soas. uma vez que se tratasse de 
dizer uma palavra, pronunciar uma 
sentença em pról dos inauferiveis 
direitos da R eligião Catholica. «Vós 
lhe diz elle um dia, fallando ao 
im perador— não procedeis como de- 
veis : nossa constituição não é a de 
um paiz catholico.» E , como a isto 
respondesse o monarcha imperante, 
dizendo : «Credes, Monsenhor, que 
a epocha em que vivem os com por
ta um tal estado de cousas ? Não 
pensaes, porventura, que isto seria 
açular as más paixões ? «Então re- 
torquiu-lhe o prelado com esta 
resposta, em que revela a agudeza 
c perspicácia de seu espirito até em 
matéria politica : «M agestade, já  que 
a occasião não é azada para Chris
to reinar tambem o não é para os 
governos durarem» ! ! Esta prophe- 
cia do Cardeal Pie verlficou-sp a 
risca dahi a pouco, com o exilio 
da familia imparcial e a 3.» repu
blica franceza.*

E is, um exemplo de coragem  de 
animo, de zelo da g lo r ia .d e  Deus 
e de um aceendrado amor á patria. 
Homem como este deveriam servir 
nos de modelo para nossa conducta 
em qualquer eircumstancia. Entre
tanto o que se vê em nossa epocha ? 
Vê-se transigência e tolerancia por 
toda a parte e accordo onde não 
pode existir. V ê-se  o catholico votar 
para o maçou, tolerar maçóns nas 
irmandades, tratal-os com especiae* 
deferencias e não só aos maçons, 
mas a toda a  sorte de inim igos de 
Deus ! Vê-sc o catholico querer li
gar os interesses mundanos com a 
salvação da alma ! Ouereinos ligar 
os theatros, os cinem atographos com 
as obras de caridade, servir á C hris
to e a Belial ao mesmo tempo. 
Impossível. Sejamos catholicos in
teiriços, catholicos por dentro e por 
fóra, em todos os tempos e em 
todos os lugares. Estimemos sim os 
nossos paes, parentes e a m ig o s ; 
mais porém, estim em os a verdade.

Somos catholicos. Catholicos que
remos que sejam os nossos represen
tantes ou pelo menos que repre
sentem e defendam as nossas ideas 
catholicas.

Onde se viu o lobo representar 
o cordeiro ? E ’ uma verdade esta 
que o proprio Menelik não descon - 
heceu, mas infelizmente muitos ca
tholicos modernos desconhecem. Bem 
abrirão os olhos quando estiverem 
com o laço ao pescoço, mas será 
tarde. S e F a rh a t fosse mais descon
fiado, M iguel Traad não se atreve
ria a tanto até estrangula-lo.

F. S.

PELA  COMARCA
S A L T O

SÕlJicitou 30 dias de licença a 
professora da escola feminina notur
na d Zulmira de Azevedo.

— 0  sr. Florindo Fernandes da 
S ilva tem o seu lar enriquecido com 
mais um galante bêbê, que na Pia 
Baptismal receberá o nome dejandyr.

—  Foram  sorteados para fazerem 
a festa da riossa excelsa padroeira, 
a realizar-se a 8 de septem bro do 
corrente anno, o sr. L uiz de Almeida 
Cam pos e sua exma. esposa d. H or 
tencia da Costa Alm eida.

—  Para realizarem a Semana Santa, 
no anno proxim o, foram eleitos os 
srs. Cel. Luiz Dias da S ilva ’e Tenente 
João Baptista de Sam paio.

— Assum iu o commando do desta
camento local o cabo de esquadra 
Francisco Marçal de Souza, em 
substituição ao anspeçada Antonio 
Barboza.

— A  Prefeitura municipal ja  deu 
inicio ás obras do calçamento de al
guns trechos das ruas 7 Septem bro, 
Floriano Peixoto eM arechal Deodoro.

—  Falleceu no dia 14 um Ir 
lhinho do sr. Scipione Del Moro.

C A B R E U V A
Foram  nomeados o sr. Arm ênio 

da Silveira Machado para n primeira 
escola desta cidade e a sra. d. Jose- 
phina M artins de A rruda para a 
terceira, durante o impedimento dos 
respectivos professores que aehão-se 
em gozo de Imcença.

— Foi concedido ao professor ]$cn- 
jamin M edicis, professor da'prim eira 
escola, a licença que solicitou.

—  R ealizou-se terça-feira o consor- 
cio da gentil senhorita d. Escholastiea 
da S ilveira  A rru d a  com o sr. Luiz 
Sponzi : para assistir a esse acto 
vieram  diversas pessoas dessa loca
lidade.

IN D A I T U B A
Pela secretaria do interior foi re- 

quesitada a de fazenda o pagamento 
de 25$ooo, ao director das escolas 
reunidas desta cidade.

—  Foram  excluídos, ex-officjo, pela 
junta de revisão e sorteio militar, 
por não terem idade legal, os a lis
tados desta localidade : Francisco 
Jose, Antonio R odrigues e Benedicto 
Austaldino.

Passou no dia 18 o anniversario 
natalicio do dedicado professor sr. 
Galdino Chagas, director das esco
las reunidas.

■— O «Sport.C lub  Primavera» re
cebeu convite do «Salto F o o t-B a ll 
Club* para jogarem  um traning mate
   --— -íJJ, -*,£>- -w- -------—----

A O  L É O
(Aos alum nos do 6.- anno do 

&!jm nasio S. L u iz, esperanças fa 
gueiras da patria estremecida)

V i v e  o homem a correr  seuipré 
em bu sc a  da fel icidade,  como 
si impell ido fosse por ex t ra nh a  
força que,  dif funditido-se,  vi
brasse as  cordas  myst er i osa s  do 
seu coraçao  insaciável.

Move-se  todos os dias, afllige- 
se a  cada  iijstaiite, soffre con-  
t inuadam ente  e depois  de in
gentes fadigas e de penosas  
a tr ibulações ,  só obtem desen
ganos  crueis,  só co nsegue  dece
pções amargas ,  só a lcança t e r 
rível  disi liusão,  ted iosa  e me- 
lancholica !

A i n d a  na pr imavera  da ex is 
tência,  qu and o a creação  intei ra  
se desfazia  em risos, e a natu
reza bella se abr ia  em llores,  
a  t resca lar  per fumes  sua víss i 
mos q u e  lhe embr iag ava m a  a lma 
sedenta  de venturas,  q u a nd o  os 
ance ios  do coração amoravel ,  
po voa va m  de son ho s  dil iciosos,  
e cheios  de en cantos  a i m a g i n a 
ção br ilhante e o sol, que  illu- 
mina as g loriosas  conqu is t as  da 
intel ligencia nos vastos  dominios 
da scieneia,  llio d ou rav a  as le
g it imas aspirações  da alma im- 
raortál,  cil-o, a  le vanta r-se  ufano,  
abr indo  as  pandas azas  da plian- 
tas ia  a voar...  a  voar .. a _yoar... 
até perder-se, nos pa ram os  iu- 
terminos de ign otas  paragens!. . .

Co m o  a miragem,  que a o p u 
lência de ouro  e pu rp ura  do 
so! que se  a tu l á  110 regaço  do 
sombrio  espaço Occidental,  pro- 
jec tou  110 deserto,  foge do viajor 
fat igado,  d e i xan do- o  perdido no 
areai  sem termo assim,  essa  
visão deliciosa da fel ic idade que 
ao j o v e n  se appresentou,  alns- 
ta-se e foge, se odelgaça e rompe 
para desapparecer  afinal ! 10 
quando 0 moço inoxperto,  j u l 
g av a  poder ab ra ça r  a fel icidade 
mesma, e tel-a bem unida e 
apertada  ao coração  qu e  por 
el la arfava,  percebe que,  como 
o leve vento,  lhe fugiu,  confor
me ca ntou  o poeta :

” Ter conalus ihi collo d are braehia
cirçum  :

” Ter frustra com prensa ma nus  
effugit im ago, 

"P a r  levibus venlis, volucrique 
sim iüim a somno.. %

(E uei dos 111- 792)

E  passou  a pr imavera cheia 
de i l lusões fagueiras  é chegou 
0 inverno •p ov o ad o  de realida* 
des  tristes.. .  inverno  so m b r i o  e 
tetrico,  er içado de magoas ,  de 
d issabores,  de soff r imcutos  !

De sanimado,  j á  sem forças e, 
sem o incent ivo ,  que  opera  as  
grand es  acções,  deixar-se-á o 
homem vencer  por terrivel  sce- 
ptici smo,  ({ue será a morte  da 
alma.  scentelha  divina,  creada  
para vo ltar ao tóco immenso  
do eterno amor ,  da perenne fe
l icidade !

Mas, como sa l var-se  desse 
naufrag io  i rremediável ,  qu and o 
a barquinha  da ex is lenc ia  vem 
ass im aç outada  pelos escareéos 
de tam a nh a s  deventuras,  per
dida, já sem leine, 110 mar  re
vol to do desespero,  sob o céo 
negro dos de se n ga n os  1

Respice sleüa m , in voca Ma ri a m !
E r g u e  teu olhãr,  ba lbuc ia  um 

nome.  .M a r i a !  Av e ,  esperança 
nossa ! salve,  m ãe  de miser icór
dia, vida doçura  ! Câ nd id o  lyrio 
da  fulgida Tr in d ad e  ! ó cleaieiite,  
ó piedosa,  ú doce Virgem Maria 1



A F E D E R A Ç Ã O

Respice sM iam , invoca M ariam  
o as  lagrimas,  os sofr imentos  e 
as  dores por mais  affl ictivas que 
sejain corno por encanto  de-  
sapparecerão.  Àv e ,  consoladora  
dos afl l ictos,  paraíso  de delicias,  
nuvem d ou r ad a  do sol  d iv ino!

Ilespice stellam, invoca M ar iam  
e as  a ng us t ia s  qu e  nos cruc iam 
a alma,  e as  pa ixões que  nos 
es tor tegam o coração,  e as  ma- 
g u a s q u e  en nuv iam  os instantes,  
fugazes  embora ,  de a legria  que 
nos restam,  serão espancadas  
pelo sol do d iv ino  amor ,  causa  
de nossa  alegria.  Sa lve,  estrel ia 
m a t u t i n a , a r c a d a  all iança,  por ia  
do céo, espelho  da  j u s t i ç a !

P  ápice stellam , invoca M ariam  
e a p az, a  tr a n q u illid a d e , a b o 
n a n ça  in u n d a r ã o  o  c o r a ç ã o  
a ff lie to  e, n a s  a z a s  do a m o r , 
se r e n o , in ic io  d a  fe lic id a d e , tã o  
p r o c u r a d a  em  v ã o  n e s te  v a lle  
d e  la g r im a s , l ib r a r - s e - á  a  a lm a  
a c im a  d a  te r r a  d o e x ib o , p a ra  
m e r g u lh a r -s e  ho o c e a n o  in fin i
to  d a  s u p r e m a  v e n t u r a ! A v e , 
M a r ia !

Voltem-se pois os o lhares  de 
todos os qu e  soffrem, e  qu em  
haverá  na terra que não sof f ra f ,  
para a estrel ia que refulge a 
indicar o porto s a l v a d o r ; e in
vocando o nome que  as  gerações 
bemdizem,  renda-se  home na
gem á Virgem ímmacu lad a ,  re
fugio dos peccadores.  E essas 
homenagens ,  chegado  é o tempo 
de prestal-as, que o mez fest ivo 
de Maio, cheio de flores, de 
risos, de cânt icos e de a m o r  ahi  
está,  resonante  com as notas 
d o : e s d o  hyrano p o p u l a r :

«Vinde, v a m os  todos,
Co m  flores á por fia
Com flores á Maria!
Q u e  mãe nossa é !.. .>

E ’ L ’epéé

•----------w-cKHSf* <wi'npi—  ------

EM REVISTA ...

Mons. Gauthey, iniciou o p ro 
cesso diocesano para a beatificação 
de Bernardette Soubirous, a afor
tunada donzelfa a qual a B. V irgem  

. appnreceu dezoito vezes cm Lourdes.

* * *
A  população catholica de todo o 

império britânico 6 de doze milhões 
e trinta e cinco mil, sendo cinco mi
lhões e meio ■ Inglaterra, e na 
Irlandia e o resto nas diversas 
possessões inglezas,

O numero de catholicos existen
tes no Japão é de 62 mil. Ha duas 
Universidades catholicas em T okio 
sendo cada uma fr»quèntada por 
cinco mil oslu.d«tntes, em todo im
pério existem  oitenta e duas esco
las catholicas freqüentadas por cinco 
mil alumnos.

O imperador m'>stra-se liberal e 
tolerante para com as escolas catho
licas. A  Constituição de 1889 da 
plena liberdade de professar a reli
gião catholica.

S. Santidade ja recebeu, para. os 
sobreviventes dos terremotos de 
Messina e R cggio  6.080.181 liras, 
enviadas pelos catholicos de todo o 
o r b e .'

Em uma audiência que concedeu 
110 dia 26 aos peregrinos, o papa 
Pio X  vendo uma bandeira da F ran 
ça pertencente a uma sociedade de 
Orléans, beijou-a, sendo por isso 
muito acclamado por todos os as 
sistentes.

O cardeal Couillié, arcebispo de 
Lion, por se achar doente, foi trans
portado em uma cadeira, p n a  jun
to do throno do papa.

O peregrinos cantaram varios hym - 
nos nacionaes.

O santo padre pronnuciou um dis
curso concitando os peregrinos a 
que cada vez mais afervorem a sua 
ié catholica.

Terminanda a sua oração, sau 
santidade beijou eabraçou a cardeal 
Couillié.

A ’ noite, na egreja de S. Pedro, 
com a assistência dos peregrinos 
francezes, foi iniciado um triduo so- 
lennissimo, a que assistiu grande 
multidão de fièis.

A  fachada da Bàsilica conservava 
a deslumbrante illuminaçãc da ves- 
pera.

* **

A União dasDamas Catholicas de Ro" 
ma deu no dia 20 uma recepção em 
honra das damas francezas que vie
ram a esta capital para assistir ás 
cerimonias da beatificação de Joan- 
r.a d A re.

Por essa occasião a condesa de 
Sant Laurcnt pronunciou um dis

curso salientando a dedicação das 
senhoras italianas e do papa Pio X . 
para com a3 victimas dos terrem o
tos na Sicilia e na Calabria.

M o v im e n t o  r e l ig i o s o
F E S T A  D E  S. JO SÉ

No dia 2 do mez proxim o, dia 
dedicado ao Patrocínio de S. José, 
haverá na igreja de N. Senhora do 
Patrocínio solennes e brilhantes 
festas.

A s  8 i[2 da manhã haverá so- 
lemne missa cantada e a tarde 
ladainha de N . Senhora, cânti
cos de louvor a S. José, Tanlum 
ergo e benção com o Santissímo. 
A  tarde occupará a tribuna sagra
d a  um distincto orador que fará o 
panegyrico do glorioso Patriarcha.

N O SSA  S. DO BOM  C O N SE LH O  

Realiza-se amanhã na igreja deN .Se
nhora da Boa Morte, a fe s ta  em honra a 
Virgem  do’ Bom Conselho.

Sabem todos os ytuanos que a ima
gem deNossaSenhora doBomCcnselho, 
que se venera nessa igreja, é dopia 
fiél da milagrosa imagem (pie se ve
nera em Genazzono ; todos conhecem 
noticia da vinda dessa imrgem a Itú, 
onde foi trazida pelo virtuoso e illustre 
ytuano, Padre José de Campos Lara, 
da Companhia de Jesus ; mais de um 
facto attestam os grandes beneficios 
que a Santíssima Virgem, por inter
médio dessa imagem, tem derramado 
sobre esta cidade ; esses factos, essas 
graças claramente demonstram 0 amor, 
a predilecção que Maria Santissima 
dedica a nossa terra, a qual aásim se 
vê amada por Jesus que escolheu-a 
para centro da devoção ao Coração 
Sagrado, e querida pela Mãe deDeus. 
que aqui quiz ser vene.iada e amada de 
um modo especial.

Razão de ufanar-se tem a nossa ca
tholica cidade ; ella pode desassombra- 
damente marchar, progredir ; seus fi
lhos podem domir tranquillos, porque 
Jesus e Maria, velam por elles, pela 
sua terra querida.

Não sejamos pois ingratos a tantos 
beneficios recebidos ; paguemos com 
amor as graças que recebemos ; vamos 
amanhã aos pôs da Virgem do Bom 
Conselho, prestar-lhes homenagens e 
render-lhe um tributo de gratidão.

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  
Em conformidade com o Revd. 

D irector communico as zeladoras 
que a reunião mensal realisar se-ha 
110 dia 23 ás 5 horas da tarde no 
lugar do costume.

A  Secretaria 

N a i ua  Ga r o l i n a  P imenta

A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E

De ordem do R. D irector con
vid o  as Senhoras Damas de Cari
dade a comparecerem segunda 26 
do corrente, de N. S. do Bom 
Concelho ás 7 i[2 da manhã no 
Bom Jesus para todas juntas e com 
suas insígnias assistirem  a missa, 
fazer a Communhão e tomar a ben- 
çam do S S . Sacramentd.

A  2a Secretaria 

M a r i a  A. d e  B a r r o s

A B E A T IF IC A Ç Ã O  DE
JO A N N à  D*ARC

Revestiram-se de toda a imponência, 
os solenuidades da beatificação de 
Joanna D 'A re.

Foi oiüciante o bispo d e^ rlean s.
A  basilica de S. Pedro apresentava 

aspecto verdadeiramente grandioso. A  
sua ornamentação era deslumbrante. 
Todo o templo estava fartamente il- 
luminado.

Ao fundo da egreja via-se a  imagem 
da beata, circundada de innumeras 
ftunpadas multicores.

Pela manhã, logo que foi aberta a 
Basilica, enorme multidão penetrou 110 
templo, vendo-ce entre ella todos os 
peregrinos francezes, vindos especial
mente a esta cidade para assistir á 
cerimonia.

Entre os presentes notavam-se o 
duque d 7Alençon, parente do Joanna 
D A r c ; vinte cardeaes e centenas de 
bispos italianos e de outras nacionali
dades.

Na praça franteira á egreja de S. 
Pedro era difficilima a circulação.

Eram vendidas alli edições extraor
dinárias de jornaes catholicos, imagens, 
medalhas e cartões postaes commemo- 
rativos da solennidade religiosa.

Depois da cerimonia da manhã, os 
peregrinos francezes acamparam na 
praça fronteira á Basilica, esperando 
a hora que devia realizar-se .

Os cafés, os cinematographos e as 
confeitarias, estabelecidos nas pro
ximidades da egreja de S. Pedro, es- 
tavam contentemente repletos de pere
grinos francezes, que nessas casas 
despenderam importantes quantias.

A tarde, o pupa Pio X , emquanto, 
aindt* estuvam fechadas as portas da

Basilica, fez longa oração deante da 
beatifieada.

Depois que foi aberto o templo ao 
povo, o santo padre atravessou na 
cadeira gestatoria toda a Basilia, lan
çando a sua bençam aos fieis.

— Os bispos francezes, após a ceri
monia religiosa offereceram um ban
quete aos cardeaes, bispos e altos di- 
guatarios da corte pontifícia.

A  esse banquete assistiu 0 duque 
de Alençon.

— A 7 tarde, o papa Pio X  assomou 
a uma das janellas da egreja de S. 
Pedro e acenou com um lenço a mul
tidão, que prorompeu em enthusiasti- 
cas acclamações a sua santidade.

A '  noite, a fachada da Basilica apre
sentava deslumbrante aspecto, devido 
á sua feérica illuminçãao.

3  m n z e n ò a

Recebem os pela primeira vez a 
visita do nosso distincto collega 
«Commercio de Soccorro» orgam 
imparcial, que sob a direcção do sr. 
Alante I.orenzetti se publica na c id a 
de de Soccorro.

Gratos permutaremos.

0Louo Piozatio
D e maio em deante o horário de 

trens da Sorocabana Raihvay soffrerá 
uma alteração de forma a por o 
ramal Ituano em correspondência 
diaria com Santos.

A Z Y L O  D E  M E N D IC ID A D E  

Conform e estava annunciado 
reuniram-se dom ingo ultimo em 
assembléa os irmãos do A zy lo  de 
Mendicidade N. Senhora da Can- 
delaria

N essa reunião propoz o irmão sr. 
João Ferraz de Alm eida Prado S o 
brinho arrendar os terrenos perten
centes ao A zylo , pagando annual- 
mente pelos mesmos 4 contos de 
reis.

Essa proposta foi acceita por 
todos os irmãos presentes, ficando o 
irmão Provedor authorisado a man
dar levrar e assignar o contracto do 
arrendamento.

é l  y i a d & c & n d o

A o  nosso prezado collega «O M o
vimento» distincto org^m do partido 
republicano de S. Manoel do Paraizo, 
penhorados sgradecemos, haver trans
ladado para as suas culumnas um 
artigo, que sob o titulo «Os Velhos» 
da lavra de um nosso collaborador, 
incerimos em um dos nossos núme
ros passados.

cò a ztiz i paçcío
O sr. Francisco Cecilio Malfa e 

a exma. senhorita d. Carolina C y -  
ga in sky, tiveram a gentilesa de par 
ticipar-nos haverem  contractadó seu 
casamento.

Agradecendo a participação faze
mos votos pela lel.cidade do joven 
e futuro par.

oRcceGviuo.>
Da «Sociedade Typographica da 

Pctria M ineira», de Sete L agoas,o >
recebemos um nitido e bello folheto 
contendo os Estatutos, dessa socie
dade.

Penhorados agradecemos.

oVa l (cci manto
Contando apenas 22 annos de id a 

de falleceu em S. Paulo o joven  
A lberto de Barros Santos, sobrinho 
da exipa. sra. d. Anna Grellet, v ir - 
tuosa esposa do sr. A lfredo Grellet, 
conceituado cominerciante nesta ci
dade.

Por alma do inditoso joven foi 
rezada hentem, na igreja do S.Bom  
Jesus, missa de y  dia.

A  estimada familia enluetada apre
sentamos os nossos sentimentos de 
pezar.

O  sr. Trajano A ugusto  de Arruda 
Am aral está com o seu lar enrique
cido com  nascimento de mais uma 
galante filhinha, que na Pia Baptis- 
mal receberá o nome de Escholastica.

A o s ditosos paes felicitamos e fa
zemos votos á Deus pela felicidade 
da pecurrucha.

Selei inotiyiicção
A  professora substituta effectiva 

d. Benedicta Seckler foi designada 
para reger • clase vaga, existente 
no grupo eseokir . D r. Cezario Mot- 
ta».

<fl n n i vzzsaz ioc>
Passou-se no dia 21 do corrente 

mais um anniversario natalicio da 
exma. sra. d. Zilda Sampaio Pereira,

virtuosa esposa do sr. Ranulpho Pe- 
aeira Mendes e dilecta filha do sr. 
cap. Jose de Alm eida Sampaio.

Nossas felicitações a anniversarian- 
te e ao seu digno esposo.

— Com pletou no dia 23 mais um 
anniversario natalicio o sr. Humberto 
Bardini, activo e conceituado indus
trial nesta cidade e um dos pr<?- 
prietarios da conhecida fabrica de 
cerveja e licores «Estrelia».

A o  anniversariante nossas sauda
ções.
—  Passou-se no dia 9 da semana finda 
mais um anniversario natalicio do sr. 
H erinogenes Brenha R ibeiro, P refei
to municipal.

Nossas saudações.
— Com pletou no dia 24 mais um 

anno de existencia o estim ado jo 
ven João Baptista Andreatta, appli- 
po alumno do G ym nasio S. Luiz.

Felicitam ol-o.
— C o m p le t o u  mais  um anno 

de exis tenc ia  o es t imado e pro- 
vecto maestro  Te.  José Victor io  
de Qua dro s ,  regente da  C o r p o 
r ação  «30 de Outubro».

Por  esse  mot ivo  foi o m a e s 
tro Te.  José  Vic tor io  muito  fe
l icitado e co m p ri m en ta d o  por 
a m i g o s . a d m i r a d o r e s m e m b r o  ? 
da corporação  musica l«30deoutu  
bro»aos quaes  ofíereceu um p r o ’ 
fuso copo  d ’agua.

A o  annive rsa r ia nte  nos sas  fe' 
pci tações.

Comp. cVo-̂ ça c
Reuniu-se quarta feira em assem- 

blea os accionistas da Companhia 
Ytuana "F o rça  e L u z".

Por proposta do accionista dr. 
Silva Castro foi authorisada a dire- 
ctoria da Companhia a entrar em 
accordo com Camara municipal, re
lativamente ao negocio da encampa
ção.

O xalá possa haver o accordo p ro 
posto, sem prejuizo para o pevo e 
para os accionistas ; esperamos pelo 
patriotism o de ambas as partes.

Q 1 i c  i c j  i v o ^ a n t o . . .

Os jornaes de Roma occupam -se 
de uma extraordinaria descoberta, 
leita pelo padre M aggioni, director 
do observatorio sismico de Siena, 
e que assinala «s abalos de terra 
com antecipação. Consiste essa des- 

; coberta numa nova onda, que se 
propaga alguns minutos antes que 
as ondas sísmicas.

O Padre M aggione conseguiu 
assinalar dous te r i^ io to s , quatro 
minutos antes que fosse notado o 
movimento sensivel dos mesmos.

A  applicação dessa importante 
descoberta, mediante apparelhos es
pecialmente fabricados, pode, na 
opinião dos competentes, evitar as 
hecatombes dos grandes terremotos.

A  imprensa convida o governo a 
encoroj r os es udos do Padre M ag
gione.

E  depois vem os illustrados Lopes 
e os não menos illustres neutros a 
dizer que os p a ire s  são nns igno
rantes, os catholicos uns atrazados.

Q ue ignorante que é esse Padre 
M aggione ? !

ôm jcziw a
Tem  estado enierma a exma a 

sra. d. Maria Bordini Benedetti, 
virtuosa esposa do sr. Autonio B e
nedetti, e  irmã dos srs. A rrig o , e 
Erm edoro Bapttisti, negociantes nes
ta praça, e filha do sr. Â n gelo  
Bordini.

Fazem os votos pelo seu restabe
lecimento,

J loo-peSe i  ttvis tee
C hegou anthontem a esta cidade, 

hospedando-se no Gym nasio S. Luiz, 
o exmo. sr. d. D uarte Leopoldo, 
illustre e amado Arcebispo M etro- 
politado que hontem regressou. j 

A o  virtuoso Prelado a "F ed era 
ção" apresenta os seus respeitosos 
cumprimentos e pede-lhe bênçãos.

Qonccvto
A  apreciada e distincta corpora

ção musical «Giuseppe Verdi>, da 
visinha cidade do Salto, faz hoje 
uma visita á nossa cidade, e x e c u 
tando, as 5 112 da tarde um con
certo no corecto do Jardim Publico; 
será observado o seguinte program - 
ma :

Ia. P A R T E

I— N. N. Symphonia «Piacenza»
II— D onizetti— «Lucia de Lam er- 

m our»—  Divertim ento para 
Bom bardino.

I I I — V erdi— «T raviata» V ariação 
para piston.

IV — M. B  -G ra n d e  variação p a
ru Clurinette.

Ila.  P A R T E  
V Verdi  — «II Due  F o s ca  ri—  

Scena  e Bu et to  final.
VI Be l l in i—  «Sormambula» —  

Divert imento  para T r o m 
bone.

VII G a t t i —  «Gli Anima li S o -  
nanti» para  dou s  P is tões 

VI II  V e r d i — Mark bet te — Passo  
Doppio.

A o s  d is tinetos visitantes n o s 
sos cumprimentos .

01 dc QILazia
Começam sabbado na igreja do S. 

Bom Jesus, as bellas e salutares de
voções do mez mariano. E 7 de es
perar que, como em todos os annos, 
seja grande o numero de devotos, 
que todas as noites se reunam aos 
pés da Virgem  Santissima, para dar- 
lhe louvores e pedir-lhe graças.

C O N F E R Ê N C IA  D E  S. V IC E N T E
R eune-se hoje em assembléa g e 

ral, a hora e lugar dos costume, os 
confrades de S. V icente Paulo.

Pede-se o eomparecimento de 
todos.

tLivpo &i>colaz
Com uma bella e attrahente festa 

commemorou mais um anniversario 
do passamento do saudoso e beneme- 
rito paulista Dr. Cezario Motta, cujo 
nome serve de patrono a esse bem 
organisado estabelecimento de ins- 
trucçào. No presente numero não 
podemos dar uma detalhada noticia 
dessa festa, o que faremos no proxi
mo numero.

Ao distincto moço sr. Raul Fon
seca, digno director do Grupo Esco
lar, penhorados agradecemos o gentil 
convite, que nos fez para assistir a 
essa commemoração.

N A  C ID A D E  E  D E  V IA G E M  * 
Acha-se nesta cidade o sr. Ataliba 

de Paula Leite, fazendeiro em Jahú.
— Aeom panhado de suas filhas 

Justina e Ám elia, seguio para Pira
cicaba o sr. Joaquim Felix  da Silveira, 
negociante nesta praça.

— E steve nesta cidade o sr. dr. 
FredericoB rotero.deputado estadoal.

— Seguio para Lorena, onde re
side, o nosso conterrâneo sr. Silvino 
G regorio  da Siiveira.

O C R IM E  D E  C A B R E U V A  
O dr. Carlos Alberto Vianna, pro

motor publico da comarca, apresentou 
donuncia contra o* major José de 
Arruda Botelho e Santo Vedolin, in- 
digitados auctores do barbaro crime 
praticado em Cabreuva e de que foi 
victim a o cap. Jorge Autonio ; a 
promotoria publica classificou-os como 
incursos no art\ 294 § 2 -. combina
do com o art-. 18 § 1\ do Codigo 
Penal.

Amanhã ao meio uia, na sala das 
audiências do Juizo de Direito, será 
iniciado 0 summario de culpas ; para 
deporem no mesmo achão-se arrola
das 8 testemunhas.

EDITAL

Citação dos herdeiros ausentes 
Noè de A lm eida e Anthero de A l
meida.
O  D outor Antonio de Souza Barros,

Juiz de Direito desta comarca de
Y tú  etc.
Faço saber que por este Juizo, e 

perante mim, donde principio a 
proceder o inventario nos bens que 
ficaram por fallecimento de A g o sti
nho de Alm eida que foi casado com 
Theresa de Alm eida, foram nelle 
descriptos ausentes os coherdeiros 
Noé de Alm eida e Anthero de A l
meida, achando-se os mesmos em 
logar ignorado. A ’ vista desta decla- 
raçãt) e coufissão da inventariante 
daquelle espelio, mandei se passasse 
o presente, pelo qual cito chamo e 
requeiro aos sobreditos coherdeiros 
para comparecerem no dia vinte sete 
de M aio, proxim o, ao meio dia, no 
Cartorio do Segundo Officio, á rua 
do Com m ercio numero cento e treze, 
afim de se louvarem  em avaliadores, 
que avaliem os bens do referido 
espolio, bem como para os demais 
actos e termos do inventario até fi
nal sentença, sob pena de revelia e 
na forma da lei. E  para constar se 
passou o presente edital com o prazo 
de trinta dias, para ser affixado no 
logar do costume e outros de igual 
teor para serem publicados pela im
prensa local e no «Estado de São 
Paulo*. D ado e passado nesta cidade 
de Y tú  aos vinte quatro de abril de 
1909. E u José M artha Pinheiro aju
dante, o escrevi. E  eu T heoton io 
Pereira Bueno, E scrivão o subscrevi 
— Antonio de Souza B arros.— JDe- 
vidamente sellado.) Confere. O E s
crivão—

3 — 1 Bueno

TYFOS CORPOS 3  J£ 9

V E N D E -S E , por preços de 
occasião, grande quanti

dade de typos 8 e 9, em bom es • 
tado. Informações nesta redacção
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J A F E D E R A Ç Ã O

A R M A Z É M  C E N T R A L

Aos Amigos, freguezes e ao Publico

0 a b a i x o  a s si im a d o  (cm a honra de coiniiiuiiicár aos s e u s
o

a m ig o s  c  a sua n u m er o sa  fr e g u e s i a  q u e  inudou o sen  e s t a b e l e c i -
i

incnlo c o m m e r c ia l  para o N . i i í  do L a r g o  da M a tr iz  e s q u i n a  da Itim 
7 de S e t e m b r o .

A p p r o v e i ta n d o  a o c c a s iã o  d a  m u d a n ç a  o a b a ix o  a s s ig n a d o  r e fo r m o u  
c o m p le t a m e n t e  a s u a  c a s a  d e  n e g o c io  a u g m e n t a n d o  c o n s id e r a v e lm e n t e  o 
se u  s t o c k  e  fa z e n d o  u m a  b o a  r e d u c ç ã o  n o s  p r e ç o s  d e  to d o s  o s  a r t ig o s  q u e  t e m  a v e n d a .

T en d o  fflíto opt im as  co m pra s  a d inheiro nas praças de Sa n t o s  e S. P a u l o  está o a r i v t  ̂
A Z  E  <vx C E T i T R A L  mn condicções  de offerecor v a n ta g e n s  em preços tornand.o-se uma d as  ca
sas mais ha ratei ras desta  praça.

Comprar p  ARMAZÉM CENTUa L  Quer dizer comprar barato
E s ta  c a s a  só  v e n d e  g e n e r o s  d e  1' q u a l id a d e  e  n e l la  s e  e n c o n tr a  tu d o  

q u e  se  d e s e je ,  p o r  p r e ç o s  c o m m d o s  e  a g r a d a v e is .

CASAS

V en d e- s e  as  se guintes  :
U m  lote de 7 casas  unid as  á 

rua  do Patroc ínio,  tendo  toda s  
bo ns  q u i n t a e s ;

» Uma ca sa  n a  m es m a  rua,  em 
muito bo m estado  e bem c o n s 
truída.  quintal  grande.

Deseja-se comprar  um peque
no  sit io, per to da  c idade  e, q u e  
se preste para a pe qu en a  lavour a  

—Al ug a -se  a  ca sa  n. 70 da 
rua  da Pa lma,  a mesma tem 
grand es  e bons  cotnmodos e 
um opt i m o quintal.

Informações  no  escriptorio 
desta  folha  com  F. Nar dv  Fi lho.

FLORNINA. Loção suavemente per* 
fumada,eôr de ouro velho. Des^roe prom- 
ptamente as caspas e corrig-a queda 
do cabellos.

Vidro 3$000

c a  s a 9  Á  v e n d a

F . N ard y Filho, a ch a -se  incum-J 
bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dor.s
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo j á  bal
cão e arm ação, situada a rua do 
P ira h y  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a m esm a rua 
uma casa, com bastantes com m o 
dos, situada á  rua dc S an ta  Cru/.

CASA A VEATDA
V E N D E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. 11. Para tratar a 
do Com m ercio n. 147 .

FLORNINA—Loçào suavemente perfn maila, cor defonro velho. Desti-ou prom 
ptamente as caspas e corrige a quede dos cabellos.

Vidro3$ooo

O  abaixo assignado colloca-se ào in
teiro dispor dos seus amigos, fregueses 
e do Publico em geral na sua nova resi
dência,

E S P E R A N D O  M E R E C E R  A C O N T I N U A Ç Ã O -  DA  l C O N F I A N Ç A  Q U E  A T É  A Q U I  T E M  L H E
S I D O  D E P O S I T A D A

tyftú  25 do 9ICazço do 1907
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A O  P U B L I C O
Fran cisco N ardy 

F ilho, encarrega-se. 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos c 
outros a itigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efcderaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas com m erciacs

advogado

rjyiCANOtT pENTEADO
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 a  
— Y T U ’

igr.

FORM’ÍOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose ineiplenta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
moléstias graves e tc .

O
2

OLANNTA ROXO. C melbor tonico 
Vidio 5$00ü

dr braz bicudo

C>«V' voO

M edico operador 
—  >«—  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ireita , 5 5

C A S A V en de-se a ca
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
BazHio de Vasconcellos.

A  B O T A  P R E T A
KUA 1 ) 0  COMMERCIO, 8 8  VTÚ -

(Sota yoomiada oapatazâa zocommondci-oc 
pefa ona oyipociaiidcido em 

confoccionaz

F O O T - B A L L
N Ã O  T E M E  G O N G U R R  E N C l  A N E S T E  R A M O  DE S E R V I Ç O  

Ta n t o  pela qual idade  do cabedal  como pelo preço

T r a b a l h a - s e  com perfeição em qualquer  

qualidade de calçados
P e ç o  e x p e r im e n t a r e m  a q u a l id a d e  d e  c a l 

ç a d o  a c a b a d o  e m  m in h a  c a sa ,  q u e  f icarã o  s a 
tisfe ito .

O  proprietário

U A H K I K L  LSROGIOhA

C A R R O S  DE P R A Ç A
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, quo aceita clia 

mados para serviços dc carros do praçs ou troly. a qualquer hora do dia 
ou da noite ; P R E Ç O S  M O D I C Q S

c ẑowvytidcío c tnattondoZ'a chcimadoo
O p t im a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  s o l id o s  e  c o m m o d o s

Vende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro . 

C H A M A D O S  R U A D a  P A L M A  N . 81

J O S E  B U E N O

E N C A N A M E N T O
D E  A ( H I A

O a ba ixo  ass ignado  com muita pratica de encamento  do a gu a , in cu mb e-  
se de fazer qualqu er  serviço  necessário,tanto por dia, como por e m 
preitada.

Informa-se por favor  110 arma zém  de oaquim DiasJGalvào

^íarcíd>o cícuv do o\\[o

g a r a n t i d o s

O S Ú N I C O S  V I N H O S  DO P O R T O  que^pódem 
ser usados  sem receio de prejudicar  a saude.  são;

A U D A Z E  I v A G R J M A  1 > 0  C J É O

A ’ venda em diversas casas de molhados rlesta cidade

AO aUÀRANY

R u a d o C o m m e r c io , i 4 7  í

Casa de fazendas,  armarinhos,
ro u p a s - f e i t a s  ele

D E

PORCINO DE CAMARGO COUTO,|
Esta casa 110 em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S ,B R IN 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguin 
te, ao da saida do numero O J E íI V I  de cada serie.

O  freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
y iN T F .M I L  RF.‘ IS em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

A O  G U A R A N Y 1'
■-RUA 1 ) 0  COMMERCIO, IV. 1 4 7 3írr̂m =s=

FORCINO DE CAMARGO COUTO 

Y T Ú
B ü I jCINA  -O melhor creme para 

Pello. Não contem gordura. Corrige s 
rritaÇ&o dos labioa, daa facos e daa 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga  2$000

P I A N O Vende-se ou 
aluga-se uoi

* »


